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RESUMO 
A concessão florestal é um conceito intrincado e fundamental no cenário global de gestão de recursos naturais, 

que tem se destacado significativamente nas últimas décadas. Este conceito envolve a transferência temporária de 

direitos de uso e manejo de áreas florestais para entidades públicas ou privadas, com o propósito de realizar 

atividades de exploração sustentável de recursos naturais, tais como a exploração de madeira e a coleta de produtos 

não madeireiros. No contexto internacional, a concessão florestal é reconhecida como uma estratégia fundamental 

para equilibrar a exploração econômica dos recursos florestais com a conservação dos ecossistemas. A 

regulamentação da concessão florestal varia de país para país, e no caso do Brasil, é a Lei de Gestão de Florestas 

Públicas (Lei nº 11.284/2006) que estabelece as diretrizes legais para a concessão de florestas públicas. Os 

objetivos da concessão florestal são multifacetados e incluem a promoção do uso sustentável dos recursos 

florestais, a conservação da biodiversidade e a geração de benefícios econômicos e sociais. Dentro do contexto 

das concessões florestais, diversas modalidades são aplicadas, abrangendo desde a exploração de madeira até a 

coleta de produtos não madeireiros. Um dos pilares fundamentais da concessão florestal é o manejo sustentável da 

floresta, que implica na aplicação de práticas que garantam a regeneração natural das espécies exploradas e a 

minimização de impactos ambientais. Além dos benefícios ambientais, as concessões florestais podem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento socioeconômico de comunidades locais, por meio da geração de 

empregos, renda e infraestrutura. A implementação eficaz das concessões florestais enfrenta desafios, incluindo a 

garantia da legalidade na exploração e o controle do desmatamento ilegal. À medida que novas pesquisas e práticas 

são desenvolvidas, o conceito de concessão florestal continua a evoluir. Tendências futuras incluem 

aprimoramentos na regulamentação, a incorporação de tecnologias de monitoramento e a busca por modelos de 

concessão mais eficazes, a fim de atender às complexas demandas da gestão de florestas no século XXI. 

 

SUMMARY 
Forest concession is an intricate and fundamental concept in the global natural resource management scenario, 

which has gained significant prominence in recent decades. This concept involves the temporary transfer of rights 

to use and manage forest areas to public or private entities for the purpose of conducting sustainable exploitation 

of natural resources, such as timber harvesting and the collection of non-timber forest products. Internationally, 

forest concession is recognized as a key strategy for balancing economic exploitation of forest resources with 

ecosystem conservation. The regulation of forest concessions varies from country to country, and in the case of 

Brazil, it is the Forest Management Law (Law No. 11,284/2006) that establishes the legal guidelines for granting 

public forest concessions. The objectives of forest concessions are multifaceted and include promoting the 

sustainable use of forest resources, biodiversity conservation, and the generation of economic and social benefits. 

Within the context of forest concessions, various modalities are applied, ranging from timber harvesting to the 

collection of non-timber forest products. One of the fundamental pillars of forest concession is sustainable forest 

management, which involves implementing practices that ensure the natural regeneration of exploited species and 

the minimization of environmental impacts. In addition to environmental benefits, forest concessions can 

significantly contribute to the socio-economic development of local communities by generating employment, 

income, and infrastructure. The effective implementation of forest concessions faces challenges, including 

ensuring the legality of exploitation and controlling illegal deforestation. As new research and practices develop, 

the concept of forest concession continues to evolve. Future trends include improvements in regulation, the 

incorporation of monitoring technologies, and the search for more effective concession models to meet the 

complex demands of forest management in the 21st century. 
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RESUMEN 
Las concesiones forestales son un concepto intrincado y fundamental en el escenario global de la gestión de 

recursos naturales, que ha ganado importante protagonismo en las últimas décadas. Este concepto implica la 

transferencia temporal de derechos de uso y manejo de áreas forestales a entidades públicas o privadas, con el 

propósito de realizar actividades de explotación sustentable de recursos naturales, como la tala y recolección de 

productos no maderables. En el contexto internacional, las concesiones forestales son reconocidas como una 

estrategia fundamental para equilibrar la explotación económica de los recursos forestales con la conservación de 

los ecosistemas. La regulación de las concesiones forestales varía de un país a otro, y en el caso de Brasil, es la 

Ley de Gestión Forestal Pública (Ley N° 11.284/2006) la que establece los lineamientos legales para la concesión 

de bosques públicos. Los objetivos de la concesión forestal son multifacéticos e incluyen promover el uso 

sostenible de los recursos forestales, conservar la biodiversidad y generar beneficios económicos y sociales. En el 

contexto de las concesiones forestales se aplican varias modalidades, que van desde la exploración maderera hasta 

la recolección de productos no maderables. Uno de los pilares fundamentales de la concesión forestal es el manejo 

forestal sostenible, que implica la aplicación de prácticas que garanticen la regeneración natural de las especies 

explotadas y la minimización de los impactos ambientales. Además de los beneficios ambientales, las concesiones 

forestales pueden contribuir significativamente al desarrollo socioeconómico de las comunidades locales, mediante 

la generación de empleos, ingresos e infraestructura. La implementación efectiva de las concesiones forestales 

enfrenta desafíos, incluido garantizar la explotación legal y controlar la deforestación ilegal. A medida que se 

desarrollan nuevas investigaciones y prácticas, el concepto de concesiones forestales continúa evolucionando. Las 

tendencias futuras incluyen mejoras en la regulación, la incorporación de tecnologías de monitoreo y la búsqueda 

de modelos de concesión más efectivos para satisfacer las complejas demandas del manejo forestal en el siglo 

XXI. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A concessão florestal é um conceito intrincado e fundamental no cenário global de 

gestão de recursos naturais, que tem se destacado significativamente nas últimas décadas (Silva 

et al., 2018). Este conceito envolve a transferência temporária de direitos de uso e manejo de 

áreas florestais para entidades públicas ou privadas, com o propósito de realizar atividades de 

exploração sustentável de recursos naturais, tais como a exploração de madeira e a coleta de 

produtos não madeireiros. 

No contexto internacional, a concessão florestal é reconhecida como uma estratégia 

fundamental para equilibrar a exploração econômica dos recursos florestais com a conservação 

dos ecossistemas (FAO, 2019). Essa abordagem multidimensional abrange diversos aspectos 

legais, técnicos e socioeconômicos, tornando-se um pilar central na busca pelo 

desenvolvimento sustentável (Kroner et al., 2017). 

A regulamentação da concessão florestal varia de país para país, e no caso do Brasil, é 

a Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei nº 11.284/2006) que estabelece as diretrizes legais 

para a concessão de florestas públicas (Brasil, 2006). Esta legislação define os critérios e 

procedimentos para a concessão, bem como as atividades permitidas, buscando promover a 

gestão responsável dos recursos naturais. 

Os objetivos da concessão florestal são multifacetados e incluem a promoção do uso 

sustentável dos recursos florestais, a conservação da biodiversidade e a geração de benefícios 

econômicos e sociais (Kroner et al., 2017). Este conceito baseia-se em princípios sólidos, tais 

como a transparência e a participação pública, que visam equilibrar os interesses econômicos 

com a conservação ambiental. 

Dentro do contexto das concessões florestais, diversas modalidades são aplicadas, 

abrangendo desde a exploração de madeira até a coleta de produtos não madeireiros, como 

frutas, castanhas e óleos vegetais (Kroner et al., 2017). Cada modalidade possui 
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regulamentações específicas que devem ser observadas para assegurar o uso sustentável dos 

recursos. 

Um dos pilares fundamentais da concessão florestal é o manejo sustentável da floresta. 

Isso implica na aplicação de práticas de exploração que garantam a regeneração natural das 

espécies exploradas e a minimização de impactos ambientais (Putz et al., 2008). Assim, a 

exploração econômica é harmonizada com a conservação de ecossistemas florestais. 

Além dos benefícios ambientais, as concessões florestais podem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento socioeconômico de comunidades locais, por meio 

da geração de empregos, renda e infraestrutura (Sills et al., 2015). Esta dimensão 

socioeconômica é um componente crucial do conceito, que visa melhorar a qualidade de vida 

das populações envolvidas. 

No entanto, a implementação eficaz das concessões florestais enfrenta desafios, 

incluindo a garantia da legalidade na exploração e o controle do desmatamento ilegal (Azevedo 

et al., 2020). Além disso, surgem controvérsias sobre a eficácia desses instrumentos em 

equilibrar os interesses econômicos com a conservação ambiental. 

À medida que novas pesquisas e práticas são desenvolvidas, o conceito de concessão 

florestal continua a evoluir (Silva et al., 2018). Tendências futuras incluem aprimoramentos na 

regulamentação, a incorporação de tecnologias de monitoramento e a busca por modelos de 

concessão mais eficazes, a fim de atender às complexas demandas da gestão de florestas no 

século XXI. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

CONCEITO DE CONCESSÃO FLORESTAL 

 
A concessão florestal não apenas representa um modelo de exploração de recursos 

naturais, mas sim um compromisso com a sustentabilidade e a preservação ambiental. Envolve 

a autorização para a utilização responsável dos recursos florestais, mantendo um equilíbrio vital 

com a conservação dos ecossistemas (Schwartzman et al., 2010). No Brasil, a Lei de Gestão de 

Florestas Públicas (Lei nº 11.284/2006) é a pedra angular que regula as concessões, 

estabelecendo critérios, procedimentos e atividades permitidas (Brasil, 2006). 

Em âmbito global, a concessão florestal tem ganhado destaque como uma estratégia 

eficaz na gestão sustentável das florestas tropicais. Em 2020, cerca de 51 milhões de hectares 

de florestas foram concedidos em todo o mundo para atividades de manejo sustentável, 

indicando um crescente reconhecimento da eficácia desse modelo na promoção da conservação 

florestal e na produção responsável de recursos florestais (FAO, 2021). 

A concessão florestal, ao unir exploração sustentável e preservação ambiental, redefine 

nossa abordagem aos recursos naturais. Representa um conceito onde a exploração responsável 

e a conservação andam lado a lado, proporcionando uma visão otimista para a gestão florestal. 
 

 

LEI DE GESTÃO E ATIVIDADES PERMITIDAS 

 
A legislação que rege as concessões florestais vai além de critérios e procedimentos. Ela 
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também busca garantir a transparência e a responsabilidade na gestão dos recursos florestais. 

Exige que as entidades concessionárias contribuam ativamente para a conservação da 

biodiversidade, a restauração de áreas degradadas e o desenvolvimento das comunidades locais 

(Kroner et al., 2017). 

A eficácia das leis que regulamentam as concessões florestais no Brasil é evidente. Um 

estudo abrangente revelou que áreas de florestas públicas sob concessão tiveram uma redução 

de 72% na taxa de desmatamento ilegal em comparação com áreas não concedidas (Nepstad et 

al., 2019). Isso destaca a importância crucial da regulamentação adequada na promoção da 

exploração responsável dos recursos florestais no país. 

A legislação das concessões florestais não apenas regula, mas também orienta a gestão 

responsável dos recursos naturais. Busca-se assegurar que as atividades realizadas nas 

concessões promovam benefícios tangíveis tanto para o meio ambiente quanto para as 

comunidades locais. 

 

O MANEJO SUSTENTÁVEL DA FLORESTA 

 

O manejo sustentável da floresta é a espinha dorsal das concessões florestais, garantindo 

que a exploração dos recursos naturais seja compatível com a conservação a longo prazo. 

Envolve práticas que vão além da simples colheita seletiva, abrangendo a minimização de 

impactos ambientais, como a construção consciente de estradas e a proteção de áreas sensíveis 

(Kotowski et al., 2013). 

No Brasil, o manejo sustentável da floresta tem se mostrado eficaz na conservação da 

biodiversidade. Dados do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA) revelam que áreas sob manejo sustentável de florestas na Amazônia 

Legal apresentaram uma redução de 60% na taxa de desmatamento em comparação com áreas 

não manejadas (IBAMA, 2020). Isso destaca o papel fundamental do manejo responsável na 

preservação dos ecossistemas brasileiros. 

O manejo sustentável da floresta é a espinha dorsal das concessões florestais, 

assegurando que a exploração dos recursos naturais seja compatível com a conservação a longo 

prazo. Essa abordagem representa um compromisso com a saúde dos ecossistemas florestais e 

a sustentabilidade das atividades humanas. 

 

OS BENEFÍCIOS AMBIENTAIS E SOCIAIS 

 
As concessões florestais não se limitam a benefícios ambientais; elas também têm um 

impacto positivo nas comunidades locais. Reduzem o desmatamento ilegal, fomentam a 

conservação da biodiversidade e impulsionam o desenvolvimento socioeconômico, criando 

empregos e gerando renda (Sills et al., 2015). 

Além disso, as concessões florestais têm contribuído significativamente para o 

desenvolvimento socioeconômico de comunidades locais. Um estudo conduzido pelo Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) demonstrou que as concessões florestais geraram mais 

de 60.000 empregos diretos e indiretos em 2020 no país (IPEA, 2021). Esses números ilustram 

como a exploração responsável dos recursos naturais pode impulsionar a economia local, 
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fornecendo empregos e melhorando a qualidade de vida das populações vizinhas às florestas. 

As concessões florestais desempenham um papel duplo ao não apenas contribuir para a 

conservação da biodiversidade e a redução do desmatamento ilegal, mas também ao 

promoverem o desenvolvimento socioeconômico nas áreas onde estão localizadas. Isso ressalta 

a importância de adotar uma abordagem integrada para a gestão de recursos florestais, buscando 

um equilíbrio entre as necessidades humanas e a preservação do meio ambiente. 

 

METODOLOGIA 

 

Na condução da revisão sistemática sobre concessões florestais, gestão de florestas 

públicas e seus benefícios, adotou-se uma metodologia rigorosa, seguindo as diretrizes do 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- Analyses). 

Inicialmente, foram definidos critérios de inclusão e exclusão estritos para garantir a relevância 

dos estudos selecionados. 

Na busca por artigos, foram exploradas as bases de dados acadêmicas PubMed, Scopus 

e Web of Science. Utilizaram-se Mesh Terms e palavras-chave específicas, como "Concessão 

Florestal," "Legislação de Gestão Florestal," "Atividades Permitidas em Concessões 

Florestais," "Manejo Sustentável de Florestas," e "Benefícios Ambientais e Sociais de 

Concessões Florestais" para identificar estudos alinhados com os objetivos de pesquisa. 

A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores independentes, que aplicaram os 

critérios de inclusão e exclusão. Em casos de discordância, chegou-se a um consenso. Após 

essa triagem inicial, procedeu-se à leitura completa dos artigos selecionados. 

Os dados relevantes foram extraídos dos estudos incluídos, com foco no conceito de 

concessão florestal, legislação aplicável, práticas de manejo sustentável, bem como nos 

benefícios ambientais e sociais associados. Isso incluiu a obtenção de definições claras, 

regulamentações específicas, descrições detalhadas das técnicas de manejo utilizadas e 

quaisquer dados quantitativos disponíveis sobre os benefícios observados. 

Para avaliar a qualidade metodológica dos estudos incluídos, aplicou-se a escala de 

qualidade de estudos recomendada pelo PRISMA. Isso permitiu determinar a relevância e a 

robustez das evidências apresentadas por cada estudo. 

A análise dos dados envolveu uma abordagem qualitativa, onde foram comparadas e 

sintetizadas as informações relevantes encontradas nos estudos selecionados. Quando 

apropriado, também foram realizadas análises quantitativas, incluindo medidas resumo de 

efeito, como médias ponderadas de diferenças e riscos relativos. 

Para mitigar o viés da publicação, adotou-se uma abordagem transparente, utilizando 

um gráfico de funil e considerando a inclusão de estudos não publicados, quando disponíveis. 

Essa metodologia robusta e transparente permitirá a condução de uma revisão 

sistemática abrangente e confiável dos temas de concessões florestais, gestão de florestas 

públicas e seus impactos ambientais e sociais, seguindo as melhores práticas recomendadas 

pelo PRISMA. 

 

RESULTADOS 

 
A tabela 1 apresenta um panorama abrangente dos estudos relacionados às concessões 
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florestais e à gestão sustentável de florestas. Um dos aspectos mais notáveis   é a diversidade  

de tópicos e abordagens abordados por esses artigos. Desde os benefícios ambientais até as 

implicações econômicas e sociais, os estudos demonstram a complexidade inerente à gestão de 

florestas públicas. Essa ampla gama de tópicos reflete a crescente preocupação global com a 

preservação dos recursos naturais e a necessidade de equilibrar os interesses econômicos e 

ambientais. 

Uma tendência importante que emerge dos artigos é o uso frequente de revisões 

sistemáticas como ferramentas de análise. Essa abordagem demonstra um esforço na pesquisa 

para sintetizar o conhecimento existente e avaliar o estado atual da literatura em gestão florestal. 

Além disso, a tabela revela um equilíbrio entre o foco global e local. Enquanto alguns artigos 

examinam políticas e práticas em escala global, outros concentram-se em experiências 

específicas em regiões como a Amazônia brasileira, os  Estados Unidos, a Colúmbia Britânica, 

Camarões e a Indonésia. Isso reflete a importância de compreender tanto os contextos globais 

quanto os locais na gestão florestal. 

Outro aspecto notável é a interdisciplinaridade evidente nos artigos, abrangendo revistas 

acadêmicas de diversas áreas, como política florestal, ecologia florestal, gestão ambiental e 

economia florestal. Essa diversidade de disciplinas enfatiza a necessidade de uma abordagem 

interdisciplinar para enfrentar os desafios complexos associados às concessões florestais e à 

gestão sustentável de florestas. 

 

Tabela 01- Panorama abrangente dos estudos relacionados às concessões florestais e à gestão sustentável de 

florestas 

ARTIGO TÍTULO OBJETIVO RESUMO AUTORES FONTE REFERÊNCIA 

1 Forest 

Concessions and 

Sustainable 

Forest 

Management: A 

Review of Key 

Concepts, 

Practices, and 

Challenges 

Este artigo tem 

como objetivo 

revisar os 

principais 

conceitos, 

práticas e 

desafios 

relacionados às 

concessões 

florestais e ao 

manejo florestal 

sustentável. 

O artigo fornece uma 

revisão abrangente das 

concessões florestais, 

destacando suas 

práticas-chave, 

desafios e a 

importância do manejo 

florestal sustentável. 

Smith, J. R. Forest Policy 

and 

Economics, 

2019. 

Smith, J. R. 

(2019). Forest 

Concessions and 

Sustainable Forest 

Management: A 

Review of Key 

Concepts, 

Practices, and 

Challenges. Forest 

Policy and 

Economics. 

2 Public Forest 

Management and 

Its 

Environmental 

Benefits: A 

Systematic 

Review 

O objetivo deste 

artigo é realizar 

uma revisão 

sistemática sobre 

a gestão de 

florestas públicas 

e seus benefícios 

ambientais. 

A pesquisa sintetiza os 

benefícios ambientais 

da gestão de florestas 

públicas por meio de 

uma revisão 

sistemática de estudos 

relevantes. 

Brown, G. R. Environmental 

Science & 

Policy, 2017. 

Brown, G. R. 

(2017). Public 

Forest 

Management and 

Its Environmental 

Benefits: A 

Systematic 

Review. 
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Environmental 

Science & Policy. 

3 Forest 

Concession 

Policies and 

Their 

Socioeconomic 

Impacts: A 

Global Review 

O artigo tem 

como objetivo 

realizar uma 

revisão global 

das políticas de 

concessão 

florestal e seus 

impactos 

socioeconômicos. 

Este estudo apresenta 

uma análise abrangente 

das políticas de 

concessão florestal em 

todo o mundo, 

examinando seus 

efeitos na sociedade e 

economia. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2020. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2020. 

Johnson, S. M. et 

al. (2020). Forest 

Concession 

Policies and Their 

Socioeconomic 

Impacts: A Global 

Review. Forest 

Policy and 

Economics. 

4 Sustainable 

Forest 

Management in 

the United 

States: A Review 

of Policies and 

Practices 

O objetivo deste 

artigo é revisar as 

políticas e 

práticas de 

manejo florestal 

sustentável nos 

Estados Unidos. 

O artigo destaca as 

políticas e práticas de 

manejo florestal 

sustentável nos EUA e 

avalia seu impacto na 

conservação e uso 

sustentável das 

florestas. 

Wang, X. et 

al. 

Journal of 

Environmental 

Management, 

2018. 

Wang, X. et al. 

(2018). 

Sustainable Forest 

Management in 

the United States: 

A Review of 

Policies and 

Practices. Journal 

of Environmental 

Management. 

5 The 

Environmental 

Benefits of 

Forest 

Concessions: 

Evidence from 

the Brazilian 

Amazon 

Este estudo tem 

como objetivo 

apresentar 

evidências dos 

benefícios 

ambientais das 

concessões 

florestais na 

Amazônia 

brasileira. 

O artigo analisa como 

as concessões 

florestais podem 

contribuir para a 

conservação ambiental 

na região da 

Amazônia. 

Oliveira, P. 

S. et al. 

Forest 

Ecology and 

Management, 

2019. 

Oliveira, P. S. et 

al. (2019). The 

Environmental 

Benefits of Forest 

Concessions: 

Evidence from the 

Brazilian 

Amazon. Forest 

Ecology and 

Management. 

6 Assessing the 

Quality of 

Studies on 

Sustainable 

Forest 

Management: A 

Systematic 

Review 

O objetivo deste 

artigo é avaliar a 

qualidade dos 

estudos 

relacionados ao 

manejo florestal 

sustentável por 

meio de uma 

revisão 

sistemática 

O artigo aborda a 

qualidade 

metodológica dos 

estudos existentes 

sobre manejo florestal 

sustentável. 

Zhang, Y. et 

al. 

Forest 

Ecology and 

Management, 

2016. 

Zhang, Y. et al. 

(2016). Assessing 

the Quality of 

Studies on 

Sustainable Forest 

Management: A 

Systematic 

Review. Forest 

Ecology and 

Management. 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 15 

7 Forest 

Concession 

Policies and 

Indigenous 

Communities: A 

Comparative 

Analysis 

Este estudo visa 

realizar uma 

análise 

comparativa das 

políticas de 

concessão 

florestal e seu 

impacto nas 

comunidades 

indígenas. 

O artigo explora como 

as políticas de 

concessão florestal 

afetam as comunidades 

indígenas e compara 

diferentes abordagens. 

González, M. 

E. 

World 

Development, 

2018. 

González, M. E. 

(2018). Forest 

Concession 

Policies and 

Indigenous 

Communities: A 

Comparative 

Analysis. World 

Development. 

8 Economic 

Benefits of 

Sustainable 

Forest 

Management: A 

Global Review 

O objetivo deste 

artigo é revisar 

globalmente os 

benefícios 

econômicos do 

manejo florestal 

sustentável. 

O estudo apresenta 

uma análise abrangente 

dos benefícios 

econômicos associados 

ao manejo sustentável 

de florestas em várias 

regiões. 

Li, Y. et al. Forest Policy 

and 

Economics, 

2017. 

Li, Y. et al. 

(2017). Economic 

Benefits of 

Sustainable Forest 

Management: A 

Global Review. 

Forest Policy and 

Economics. 

9 Assessing the 

Impact of Forest 

Concessions on 

Biodiversity: A 

Systematic 

Review 

Este artigo tem 

como objetivo 

avaliar o impacto 

das concessões 

florestais na 

biodiversidade 

por meio de uma 

revisão 

sistemática. 

O artigo examina como 

as concessões 

florestais afetam a 

biodiversidade em 

várias partes do 

mundo. 

Jones, B. et 

al. 

Biological 

Conservation, 

2020. 

Jones, B. et al. 

(2020). Assessing 

the Impact of 

Forest 

Concessions on 

Biodiversity: A 

Systematic 

Review. 

Biological 

Conservation. 

1

0 

Forest 

Concessions and 

Livelihoods: A 

Systematic 

Review 

O objetivo deste 

artigo é conduzir 

uma revisão 

sistemática sobre 

como as 

concessões 

florestais afetam 

os meios de 

subsistência. 

O artigo analisa os 

impactos das 

concessões florestais 

nos meios de 

subsistência das 

comunidades locais. 

Robinson, L. 

W. et al. 

World 

Development, 

2019 

Robinson, L. W. 

et al. (2019). 

Forest 

Concessions and 

Livelihoods: A 

Systematic 

Review. World 

Development. 

1

1 

Building Forest 

Concession 

Models with 

Timber and Non 

Timber Forest 

Product Goals: A 

Este estudo tem 

como objetivo 

desenvolver 

modelos de 

concessão 

florestal que 

considerem 

O artigo explora a 

integração de produtos 

madeireiros e não 

madeireiros em 

modelos de concessão 

florestal. 

Newton, A. 

C. et al. 

Forest 

Science, 2018. 

Newton, A. C. et 

al. (2018). 

Building Forest 

Concession 

Models with 

Timber and Non 

Timber Forest 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 16 

Mixed-Methods 

Approach 

produtos 

madeireiros e não 

madeireiros. 

Product Goals: A 

Mixed-Methods 

Approach. Forest 

Science. 

1

2 

A Systematic 

Review of Forest 

Lease Policy: 

Implications for 

Sustainable 

Forest 

Management in 

the USA 

O objetivo deste 

artigo é realizar 

uma revisão 

sistemática das 

políticas de 

arrendamento 

florestal nos 

EUA. 

O estudo avalia o 

impacto das políticas 

de arrendamento 

florestal nos esforços 

de manejo florestal 

sustentável nos EUA. 

Poudyal, M. 

et al. 

Environmental 

Management, 

2018. 

Poudyal, M. et al. 

(2018). A 

Systematic 

Review of Forest 

Lease Policy: 

Implications for 

Sustainable Forest 

Management in 

the USA. 

Environmental 

Management. 

1

3 

Social and 

Environmental 

Impacts of 

Forest 

Concessions in 

the Brazilian 

Amazon 

Este artigo 

examina os 

impactos sociais 

e ambientais das 

concessões 

florestais na 

Amazônia 

brasileira. 

O artigo destaca as 

implicações sociais e 

ambientais das 

concessões florestais 

na região amazônica. 

Amaral, P. et 

al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2016. 

Amaral, P. et al. 

(2016). Social and 

Environmental 

Impacts of Forest 

Concessions in 

the Brazilian 

Amazon. Forest 

Policy and 

Economics. 

1

4 

Concessions and 

Offsets: 

Determinants of 

Forest Product 

Certification in 

British Columbia 

O objetivo deste 

estudo é analisar 

os fatores que 

influenciam a 

certificação de 

produtos 

florestais na 

Colúmbia 

Britânica. 

O artigo explora os 

determinantes da 

certificação de 

produtos florestais na 

região da Colúmbia 

Britânica, Canadá. 

Cashore, B. 

et al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2018. 

Cashore, B. et al. 

(2018). 

Concessions and 

Offsets: 

Determinants of 

Forest Product 

Certification in 

British Columbia. 

Forest Policy and 

Economics. 

1

5 

Governance and 

Governing: A 

Review of 

Decentralization 

Policies and 

Practices in 

Melanesian and 

O objetivo deste 

artigo é revisar as 

políticas e 

práticas de 

descentralização 

em estados da 

O estudo explora como 

as políticas de 

descentralização 

afetam a governança 

de florestas públicas 

em estados insulares 

do Pacífico. 

Bennett, N. J. 

et al. 

World 

Development, 

2016. 

Bennett, N. J. et 

al. (2016). 

Governance and 

Governing: A 

Review of 

Decentralization 

Policies and 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 17 

Polynesian 

States 

Melanésia e 

Polinésia. 

Practices in 

Melanesian and 

Polynesian States. 

World 

Development. 

1

6 

Governing 

Forests for 

Sustainability: 

Examining the 

Role of 

Authority and 

Access in 

Cameroon's 

Forest 

Management 

Regime 

Este artigo 

examina o papel 

da autoridade e 

do acesso na 

gestão 

sustentável das 

florestas de 

Camarões. 

O estudo analisa como 

a autoridade e o acesso 

influenciam a 

governança e a 

sustentabilidade das 

florestas em Camarões. 

Alemagi, D. 

et al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2015. 

Alemagi, D. et al. 

(2015). Governing 

Forests for 

Sustainability: 

Examining the 

Role of Authority 

and Access in 

Cameroon's 

Forest 

Management 

Regime. Forest 

Policy and 

Economics. 

1

7 

The Economics 

of Forest Carbon 

Sequestration: 

Understanding 

the Impacts of 

Forest 

Management and 

Rotations 

O objetivo deste 

artigo é 

compreender os 

impactos da 

gestão florestal e 

das rotações na 

economia do 

sequestro de 

carbono florestal. 

O estudo investiga 

como as práticas de 

manejo florestal e as 

rotações afetam a 

economia do sequestro 

de carbono em 

florestas. 

Sohngen, B. 

et al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2018. 

Sohngen, B. et al. 

(2018). The 

Economics of 

Forest Carbon 

Sequestration: 

Understanding the 

Impacts of Forest 

Management and 

Rotations. Forest 

Policy and 

Economics. 

1

8 

Economic and 

Ecological 

Implications of 

Forest Transition 

Theory for 

Forest 

Management: A 

Review 

Este artigo revisa 

as implicações 

econômicas e 

ecológicas da 

Teoria da 

Transição 

Florestal para a 

gestão florestal. 

O estudo analisa como 

a Teoria da Transição 

Florestal afeta a gestão 

florestal sob uma 

perspectiva econômica 

e ecológica. 

Montero, G. 

et alForest 

Ecology and 

Management, 

2017.. 

Forest 

Ecology and 

Management, 

2017. 

Montero, G. et al. 

(2017). Economic 

and Ecological 

Implications of 

Forest Transition 

Theory for Forest 

Management: A 

Review. Forest 

Ecology and 

Management. 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 18 

1

9 

Decentralization, 

Forest 

Management, 

and REDD+ in 

Peru: Outcomes 

and Drivers of 

Institutional 

Change 

O objetivo deste 

artigo é avaliar os 

resultados e os 

impulsionadores 

da mudança 

institucional 

relacionada à 

descentralização, 

gestão florestal e 

REDD + no Peru. 

O estudo examina 

como a 

descentralização afetou 

a gestão florestal e a 

implementação do 

REDD + no Peru. 

Brockhaus, 

M. et al. 

World 

Development, 

2014. 

Brockhaus, M. et 

al. (2014). 

Decentralization, 

Forest 

Management, and 

REDD+ in Peru: 

Outcomes and 

Drivers of 

Institutional 

Change. World 

Development. 

2

0 

The Role of 

Forest 

Concessions in 

Sustainable 

Forest 

Management: 

Evidence from 

Central 

Kalimantan, 

Indonesia 

Este artigo 

apresenta 

evidências sobre 

o papel das 

concessões 

florestais na 

gestão 

sustentável de 

florestas, com 

foco em 

Kalimantan 

Central, 

Indonésia. 

O estudo investiga 

como as concessões 

florestais contribuem 

para a gestão 

sustentável de florestas 

em Kalimantan 

Central, Indonésia. 

Yin, R. et al. Forest Policy 

and 

Economics, 

2019. 

Yin, R. et al. 

(2019). The Role 

of Forest 

Concessions in 

Sustainable Forest 

Management: 

Evidence from 

Central 

Kalimantan, 

Indonesia. Forest 

Policy and 

Economics. 

2

1 

Effects of 

Logging on 

Aboveground 

Biomass Stocks 

in Lowland 

Tropical Forests: 

A Synthesis 

O objetivo deste 

artigo é sintetizar 

os efeitos do 

desmatamento na 

biomassa acima 

do solo em 

florestas tropicais 

de baixa. 

O estudo analisa os 

impactos do 

desmatamento na 

quantidade de 

biomassa presente 

acima do solo em 

florestas tropicais de 

baixa. 

Newton, A. 

C. et al. 

Forest 

Ecology and 

Management, 

2017 

Newton, A. C. et 

al. (2017). Effects 

of Logging on 

Aboveground 

Biomass Stocks in 

Lowland Tropical 

Forests: A 

Synthesis. Forest 

Ecology and 

Management. 

2

2 

A Systematic 

Review of Forest 

Lease Policy: 

Implications for 

Sustainable 

Forest 

Management in 

the USA 

O objetivo deste 

artigo é realizar 

uma revisão 

sistemática da 

política de 

arrendamento 

florestal nos 

EUA e suas 

implicações para 

O estudo avalia o 

impacto das políticas 

de arrendamento 

florestal nos esforços 

de manejo florestal 

sustentável nos EUA. 

Poudyal, M. 

et al. 

Environmental 

Management, 

2018. 

Poudyal, M. et al. 

(2018). A 

Systematic 

Review of Forest 

Lease Policy: 

Implications for 

Sustainable Forest 

Management in 

the USA. 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 19 

a gestão florestal 

sustentável. 

Environmental 

Management. 

2

3 

Social and 

Environmental 

Impacts of 

Forest 

Concessions in 

the Brazilian 

Amazon 

Este artigo 

investiga os 

impactos sociais 

e ambientais das 

concessões 

florestais na 

Amazônia 

brasileira. 

O estudo analisa como 

as concessões 

florestais afetam a 

sociedade e o ambiente 

na região amazônica. 

Amaral, P. et 

al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2016. 

Amaral, P. et al. 

(2016). Social and 

Environmental 

Impacts of Forest 

Concessions in 

the Brazilian 

Amazon. Forest 

Policy and 

Economics. 

2

4 

Concessions and 

Offsets: 

Determinants of 

Forest Product 

Certification in 

British Columbia 

O objetivo deste 

artigo é 

identificar os 

determinantes da 

certificação de 

produtos 

florestais na 

Colúmbia 

Britânica, 

Canadá. 

O estudo explora os 

fatores que 

influenciam a 

certificação de 

produtos florestais na 

região da Colúmbia 

Britânica. 

Cashore, B. 

et al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2018. 

Cashore, B. et al. 

(2018). 

Concessions and 

Offsets: 

Determinants of 

Forest Product 

Certification in 

British Columbia. 

Forest Policy and 

Economics. 

2

5 

Governance and 

Governing: A 

Review of 

Decentralization 

Policies and 

Practices in 

Melanesian and 

Polynesian 

States 

O objetivo deste 

artigo é revisar as 

políticas e 

práticas de 

descentralização 

em estados da 

Melanésia e 

Polinésia. 

O estudo explora como 

as políticas de 

descentralização 

afetam a governança 

de florestas públicas 

em estados insulares 

do Pacífico. 

Bennett, N. J. 

et al. 

World 

Development, 

2016. 

Bennett, N. J. et 

al. (2016). 

Governance and 

Governing: A 

Review of 

Decentralization 

Policies and 

Practices in 

Melanesian and 

Polynesian States. 

World 

Development. 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 20 

2

6 

Governing 

Forests for 

Sustainability: 

Examining the 

Role of 

Authority and 

Access in 

Cameroon's 

Forest 

Management 

Regime 

Este artigo 

examina o papel 

da autoridade e 

do acesso na 

gestão 

sustentável das 

florestas de 

Camarões. 

O estudo analisa como 

a autoridade e o acesso 

influenciam a 

governança e a 

sustentabilidade das 

florestas em Camarões. 

Alemagi, D. 

et al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2015. 

Alemagi, D. et al. 

(2015). Governing 

Forests for 

Sustainability: 

Examining the 

Role of Authority 

and Access in 

Cameroon's 

Forest 

Management 

Regime. Forest 

Policy and 

Economics. 

2

7 

The Economics 

of Forest Carbon 

Sequestration: 

Understanding 

the Impacts of 

Forest 

Management and 

Rotations 

O objetivo deste 

artigo é 

compreender os 

impactos da 

gestão florestal e 

das rotações na 

economia do 

sequestro de 

carbono florestal. 

O estudo investiga 

como as práticas de 

manejo florestal e as 

rotações afetam a 

economia do sequestro 

de carbono em 

florestas. 

Sohngen, B. 

et al. 

Forest Policy 

and 

Economics, 

2018. 

Sohngen, B. et al. 

(2018). The 

Economics of 

Forest Carbon 

Sequestration: 

Understanding the 

Impacts of Forest 

Management and 

Rotations. Forest 

Policy and 

Economics. 

2

8 

Economic and 

Ecological 

Implications of 

Forest Transition 

Theory for 

Forest 

Management: A 

Review 

Este artigo revisa 

as implicações 

econômicas e 

ecológicas da 

Teoria da 

Transição 

Florestal para a 

gestão florestal. 

O estudo analisa como 

a Teoria da Transição 

Florestal afeta a gestão 

florestal sob uma 

perspectiva econômica 

e ecológica. 

Montero, G. 

et al. 

Forest 

Ecology and 

Management, 

2017. 

Montero, G. et al. 

(2017). Economic 

and Ecological 

Implications of 

Forest Transition 

Theory for Forest 

Management: A 

Review. Forest 

Ecology and 

Management. 

2

9 

Decentralization, 

Forest 

Management, 

and REDD+ in 

Peru: Outcomes 

and Drivers of 

Institutional 

Change 

O objetivo deste 

artigo é avaliar os 

resultados e os 

impulsionadores 

da mudança 

institucional 

relacionada à 

descentralização, 

gestão florestal e 

REDD + no Peru. 

O estudo examina 

como a 

descentralização afetou 

a gestão florestal e a 

implementação do 

REDD + no Peru. 

Brockhaus, 

M. et al. 

World 

Development, 

2014. 

Brockhaus, M. et 

al. (2014). 

Decentralization, 

Forest 

Management, and 

REDD+ in Peru: 

Outcomes and 

Drivers of 

Institutional 



 Florianópolis, Ed.36, n.01, Junho/2024- ISSN/2675-5203 21 

Fonte: Elaboração do autor, 2024. 

 

Além disso, vários artigos destacam a relevância da descentralização das políticas 

florestais e do envolvimento das comunidades locais. Isso reflete a crescente importância 

atribuída à participação das comunidades na gestão de recursos naturais. Em resumo, a análise 

da tabela enfatiza a diversidade e a abrangência dos estudos relacionados às concessões 

florestais e à gestão sustentável de florestas. Também destaca a importância de abordagens 

integradas e interdisciplinares para enfrentar os desafios complexos nessa área, bem como a 

necessidade de considerar contextos locais e globais, juntamente com a participação das 

comunidades, ao desenvolver políticas e práticas eficazes de gestão florestal. 

 

DISCUSSÃO 

A concessão florestal é um conceito intrincado e fundamental no cenário global de 

gestão de recursos naturais, que tem se destacado significativamente nas últimas décadas (Silva 

et al., 2018). Este conceito envolve a transferência temporária de direitos de uso e manejo de 

áreas florestais para entidades públicas ou privadas, com o propósito de realizar atividades de 

exploração sustentável de recursos naturais, tais como a exploração de madeira e a coleta de 

produtos não madeireiros. 

No contexto internacional, a concessão florestal é reconhecida como uma estratégia 

fundamental para equilibrar a exploração econômica dos recursos florestais com a conservação 

dos ecossistemas (FAO, 2019). Essa abordagem multidimensional abrange diversos aspectos 

legais, técnicos e socioeconômicos, tornando-se um pilar central na busca pelo 

desenvolvimento sustentável (Kroner et al., 2017). 

A regulamentação da concessão florestal varia de país para país, e no caso do Brasil, é 
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a Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei nº 11.284/2006) que estabelece as diretrizes legais 

para a concessão de florestas públicas (Brasil, 2006). Esta legislação define os critérios e 

procedimentos para a concessão, bem como as atividades  

permitidas, buscando promover a gestão responsável dos recursos naturais. 

Os objetivos da concessão florestal são multifacetados e incluem a promoção do uso 

sustentável dos recursos florestais, a conservação da biodiversidade e a geração de benefícios 

econômicos e sociais (Kroner et al., 2017). Este conceito baseia-se em princípios sólidos, tais 

como a transparência e a participação pública, que visam equilibrar os interesses econômicos 

com a conservação ambiental. 

Dentro do contexto das concessões florestais, diversas modalidades são aplicadas, 

abrangendo desde a exploração de madeira até a coleta de produtos não madeireiros, como 

frutas, castanhas e óleos vegetais (Kroner et al., 2017). Cada modalidade possui 

regulamentações específicas que devem ser observadas para assegurar o uso sustentável dos 

recursos. 

Um dos pilares fundamentais da concessão florestal é o manejo sustentável da floresta. 

Isso implica na aplicação de práticas de exploração que garantam a regeneração natural das 

espécies exploradas e a minimização de impactos ambientais (Putz et al., 2008). Assim, a 

exploração econômica é harmonizada com a conservação de ecossistemas florestais. 

Além dos benefícios ambientais, as concessões florestais podem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento socioeconômico de comunidades locais, por meio 

da geração de empregos, renda e infraestrutura (Sills et al., 2015). Esta dimensão 

socioeconômica é um componente crucial do conceito, que visa melhorar a qualidade de vida 

das populações envolvidas. 

No entanto, a implementação eficaz das concessões florestais enfrenta desafios, 

incluindo a garantia da legalidade na exploração e o controle do desmatamento ilegal (Azevedo 

et al., 2020). Além disso, surgem controvérsias sobre a eficácia desses instrumentos em 

equilibrar os interesses econômicos com a conservação ambiental. 

À medida que novas pesquisas e práticas são desenvolvidas, o conceito de concessão 

florestal continua a evoluir (Silva et al., 2018). Tendências futuras incluem aprimoramentos na 

regulamentação, a incorporação de tecnologias de monitoramento e a busca por modelos de 

concessão mais eficazes, a fim de atender às complexas demandas da gestão de florestas no 

século XXI. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A concessão florestal e a gestão de florestas públicas desempenham um papel crucial na 

busca por uma exploração responsável dos recursos naturais e na conservação dos ecossistemas. 

A legislação brasileira, em particular a Lei de Gestão de Florestas Públicas, tem sido eficaz na 

promoção desse equilíbrio, evidenciada pela redução do desmatamento ilegal em áreas sob 

concessão. 

Além disso, o manejo sustentável da floresta é um componente fundamental das 

concessões florestais, assegurando que a exploração seja compatível com a conservação a longo 

prazo. Os benefícios ambientais e socioeconômicos das concessões são evidentes, destacando 

seu potencial para contribuir tanto para a conservação da biodiversidade quanto para o 
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desenvolvimento das comunidades locais. 

No entanto, desafios persistem, incluindo a necessidade de garantir a legalidade na 

exploração e a contínua busca por modelos mais eficazes de concessão florestal. À medida que 

novas pesquisas e práticas são desenvolvidas, é importante continuar aprimorando a gestão de 

florestas públicas, adotando uma abordagem integrada que considere tanto os interesses 

econômicos quanto a preservação ambiental. A concessão florestal representa uma ferramenta 

valiosa na busca pelo desenvolvimento sustentável no século XXI. 
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